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ESSEXCIA PASSOS 

Para pernas ino! i»i í3 
E8SENCIA PASSOS 

Km Victoria, na Columbia Bri-
tannica, entrou o primeiro vapor 
expedido do Klondyke este anno, 
trazendo apeuaa a bngatella de 
1.500 000 dollars ein onro extrahido 
daquellui colcbies minas. 

A 8ecretaria da Jtiatiça declarou 
ao juiz do direito do Santa Izabél, 
que os juizes do direito devem ad-
quirir por conta própria os exem-
plares da legislação estadoal do 
quo carecem. 

GAZETA POPULAR -A nossa la 
voura, 6 o titulo e A co;cíir.nci(i, é 
o sub liiulo do seu editorial de hon 
tem. 

No maia, aa secções De Reforce 
o A JVita, e um noticiário abun-
dante. 

P a r a e3crophulns 
. ESSÊNCIA PASSOS 

Dizem que brevi monte a qnectSo 
do arrendamento da estrada de fer-
ro da Bahia a H. Francisco estará 
resolvida. 

A Imprensa Nacional vai remet-
te r 30:000$ de sellos adhesivos da 
300 réis cada um, li Delegacia Fis-
cal doPTbescuro Federal neste Es-
tado. 

O ar. Antorio Brinco de Miran-
da o O l i v e W , Ii ituiro do Divino 
Ecpirit > Santo da Consolação, en-
curregou o sr. lienedieto F e r r e i » 
França do angariar donativos em 
favor daquolla festa, que ae reali-
fiará a 2i> de outubro do proiimo 
faturo. 

Viação Paulista 
Diz o Popular que estão convo-

cados para uma reunião, hoje, ás 
2 boi-sa da tarde, era assembléa 
geral extraor Jinaiia, os accionistas 
daqueUa companhia. 

O fira da aaBembléa 6 os srs. ac-
cionistas tomarem conhecimento e 
resolverem sobre uma proposta da 
drectoria, por indieaçáo de assem« 
b l í a geral, pari a venda de bens 
iinmnveia, rrabstítuiçfio da tracção 
actual e sob*« qnaeaquer ontras 
medidas qun forem apresentadis 
pela directoria. 

Lá . . • onde h» «amara unanime, 
A «onseiencia escarrapacha 
Sobre o caracter exânime . . . 
Cuida se, sim . . . da borracha . . . 

J o s í B E M O L 
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O COMMKRCIO DB 8. PAULO 

CARTEIRA 
I ) ' " 0 C O X X KR CIO » K B . PAULO 

HKDK'OH 
MOICHIIIM de curtrnnU, narli, oari-

dl», lingua <• »j iililllliciw «apeeia< 
lint« dr h . da H o n » Castro, oom 
pratica noa hospitena da Europa. 

Consultório : rua do l'alaclu, u. 8 
Consultas da I i i 4. Beaidencia 
ma (1 onerai Jardim, 4U - Villa liu-
«rque. 

Mulsin* «lim oll ins-Dr. Nestor de 
Carvalho—l,»rgo doitoaario, .'t-A 

|)o 1 na S horas. 

Db. liiTT»B(HinBT ltonamuas.—Heci 
dencia, Largo da Làbanlado, 87 

Consnltorio: rua If) de Novembro,116 
»n meio diu,Telephone, 601, 

Mulistlas d«« olho«, da gargantae do 
narli.—I>R. OUILHKRMK ALVA-

RO.—Especialista da Misericórdia a 
iln 1'olyalinica, com pratica doa hoa 
iiilaos da Europa. llna Quinie de 
Novembro, 2(t; de 1 án H l n r i s , Re 
sidencia, rua Vieira do Carvalho, 81 

Ih'. Kraam» do Amurai espeelald«-
de syphilia e moléstia da pelle 

Escriptorio, rua do 8. Bento, Ü3 
lis 2 horas ; reaidonoia, rua d. Ve 
riiliana, 67. 

DOUTOBA MABIB I U N O T T K — M o d i o a 
Operadora e Parteira Especialida-

des — Doenças de senhoras e mole 
stiaB doa olhos Consultas, largo da 
Bé, n. 6. de meio-dia &B 3 horaa. Re 
sidencia, ladeira Santa Ephigenla,27 
Responde a ahamadoa. 

DB VIBIATO BBAWDÍO.— fctyphilis 
Vias urinaria«, ntero e operações 
Itesidenci» ma da Liberdade, 66 

Consnltorio: ma 16 de Novembro 
de 1 ás ft. 

O s n a s . A B K A L D O V I B I B A D B C A B 
VAI.HO B LniZ PBBKIBA lÍABBBTa 

Rua de H&o Bento. 23, «onsultas de 
1 és 3 da tarde. Residencia: dr. A 
Vieira, m a Ipiranga, 8, e dr. L . P 
Farreto, Alameda do Trinmpho, 40 

L»B. O. HOMKM DB M B L I . O . — M e d i t o 
especialidades: mo'.estias mentae» 

e nervosas—Residencia: rua Vistoria, 
37. Esariptorio, raa Direita, 36, al 

' .toado Banco Francês. 

Oculistas—Dr. J. Corrêa de Bitten 
court, oculista, ex-cliefe de clinica 

dos professores Wecker e Panás, 
em PariB; Ilirscliberg, em Berlim 
discípulo de Btellivage Horner em 
Vienna e Zuriah; e ex-ajudante de 
clinica ophtalmologioa da faculdad 
de Paris.—Com 16 annos de prati-
«a. Consultório, á rua do Carmo, 42. 
Rio de Janeiro. 

MOLÉSTIA DCS OLHOS.—DR. T H E O 
D O M I R O T E L L E 8 , occulista da 

Bereflcencia Portugnena desta ca-
pital, ex-interno da C L I N I C A dos 
O L H O S da fatuidade de Medicina 
do Rio (Je Janeiro. Consultorio : la 
deira do b. Joio,16, da uma ás 4 du t 

Moléstias das crianças.—DR. DUAR-
TE NUNES, medico do Rio, ex-

intorno de clinica de crianças e com 
pratioa de hospitaes da Europa. 

Residência e consuliorio, ladeira 
do I-orto Geral, n. 23. Consultas das 
7 ás 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
tarde. Chamados a qaalqner hora. 

D E N T I S T A S 
M. André Asceiiço, cirurgião dentista, 

especialista em dentaduras pelos 
processos mais modernos até hoje 
conhecidos e sem extrahir os raízes. 
Das « Jn manhã ás 5 da tarde. Rua 
do Braz, 201. 

~~ A D V O G A D O S 
O s D E S . B B A Z I J J O M A C H A D O B A L 

OÁNTABA M A C H A D O — A d v o g a d o — s 
.Residência: á rua Aurora, n. 10.Es-
»-ptorio á rua Direita, n. 15. Banco 
aeOredito Real de S. Panlo. 

O advogado dr. Hygino do Camargo 
tem o RHU escriptorio com o dr. 

Almeida Nogueira, á rua de S. Ben 
to n. 31., 

0 advogado Luiz Gonzaga de Oli 
veiro Costa—Jabotiuabal e Ara-

raquara. 

D K . F K I . I X BOCAYUVA — a d v o g a d o 
tem o seu escriptorio á rua Ma-

reei, al Deodoro, 10 Acceita causas 
pura C interior do Estado. 

O dr. J- de Oliveira Penteado 
—avisa a eous amigos que sen es-
criptorio particular e de advooacia 
r, esta capital é. aetualmente, á rua 
Direita, n. 4—Sobrado. 

0 SADVOGADOS DBS. Vir.T,ABOIM, s 
SAÍIPAIOVIANNA.—Escrip'<-O»io, t 

j{ re.'hal Deodoro.lO 

GABAS RECOMMEjîDAVEIS 
BARUEL & C.—Droguistas nesta 

capital, depositários dns reputa-
das PHBPABAÇÕB8 FHâllMACKDTIOAS 
de Granado k C , rua 1.° de Mar 
ço, ns. .12 e 14, Rio de Janeiro. 

J. AMARASTE & C.—Droguistas 
nesta aap:UJ, depositários das 

acreditado« preparações pliarmuceu-
liens de (.'miado & C„ á rua Fri-
ri'iro de àluiço, ns. 12 e 14, Rio 
de Janeiro. 

Lyceii Paulista—(Internato—Exter 
nato).—Iiua 8. Luzia, 7, proximo 

& rua Conselheiro Furtado, caixa 
pontal, 271. 8 Paulo.—Instrucção 
primaria e secundaria—Corpo do-
cente escolhido. Prepara nlnmnos 
para academias e commercio. 
Remettem-se prospectos. O director: 
J. O. Vandcrveiken 

ülinpain se Invas de pclliea—Nitidez 
trabalho, preços razoaveis.— 

Rna jT>ireita, 22, loja do calçados. 

A Sul A mcrlcn — Comp anhia d 
Seguros sob»'® » ™a a> B é d e n o € Í a l 

pre lio de su.s propriedade, rua do 
Onvidor, n. 5G, e rua da Qnitanda, 

Rio de Janeiro •— Capital réis 
6.000:000$000 

A única companhia q t ^ P W emit-
tir apólices com amortio.tÇões se-
mestraes. 

Concede a seus segurados adean 
tamentos sobre a reserva das apó-
lices. 

As apólices sorteadas gosam de 
todos os direitos do primitivo con-
tracto e participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

FBBNANDO DBBYFUS, represen 
ante em S. Paulo, 34, ma 15 de No-
vembro. 
C o L i . E G i n GYMNASIO INFANTIL — 

Avenida Hygienopolis - Caixa pos 
tal n. 454.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re-
ceber alguns alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam-se 
prospectos.—O director, FABIA TA-

' • I I * Astcacc 4« A k r e a - R n a Direi 
la. W> -Ce i ta do eorreio, 77 

COCTAMBIIBA A Maammii.i.A LE-
ia, qaeijna, mantoiga f roua, bebi 

d a a . S o m 14, m a d o IIOCMÍO . 14 . 

AIIUIKTO HDHMID, r7 io Quartel, ». 
• — D á dinheiro aobre hypotlisca d* 
predioa na Capital; incumbe-ce de 
comprar • vendar acçAec, letraa h j -
potliecariaa, predioa, terrenoa ata 
Cneiona titmoa e decconta letra 
e ordena.—8. PAULO. 
Luta DBoniT.— Correapondente do 

Banco de Santoa—Iina doSào Ben 
to, n. 2 2 - C a i x a do Correio, 236. Ea 
eriptorio commarcial n administra 
tiTO.Deccontoc da ordenc.O eacripto 
rio acha ae aberto depoia da chegada 
doa trena. 

A. Mot1 BA Corrector — Eucarri 

Kl . 
) da 

ae de negociar aamblaes e i 
rrega 
apeia 

Praça do Commercio. Telephones 
da Praça do Commercio—Caiia pos 
tal, 414. 

SECÇlO LIVRE 
A admlnlstraçilo da Companhia Via. 

çào Paulista e os jornaes Com 
inerelo de 8. Paulo e NaçiSo. 
Est&o em erro o Commercio o a 

Kari\o, na apreciaçfto que fazem daa 
condições cota que a Camara Mu-
nicipal auctoriaou a reviaio dos 
contractos desta Companhia. 

Da os motivos de tal asserto, na 
imprensa, & repetir o que ae tem 
publicado por nm sem numero de 
vezes, apontar o que eatá á vista 
e alcance de todoa e, portanto, 
fallnr a cégot qunão querem ver. 

Mas, nfto fugimos a esta aprecia" 
çko dos faotoa : — ella convém á 
Companhia e ao publico. 

Porém aeja-nos licito procurar 
uma apreciação efflcaz e superior 
ás suspeitas do interesse contraria 
do de alguns, e á paixão pessoal 
de outros. 

Assim propomos á Nac/lo e ao Com-
mercio submettermos a questão da 
justiça, conveniência e utilidade das 
concesões criticadas, á um jury de 
cavalheiros oapazes de ser juizes no 
assnmpto. 

O vencido pagará dez oontos de 
réis (que cada um de nós deposi-
tará préviamente em um banco, qne 
os restituirá mediante ordem do 
jury) de multas para serem dividi-
das, egna'mente, entre o Hospital 
dos Lazaro«, Orptíanato Ohristovão 
Colombo e Eycíh"dÕ Sagrado Co-
ração de Jesus. 

Companhamos o jury, com todos, 
ou alguns, dos segnintes cavalhrei-
ros : 

C O N D E DO P I N H A L . 

G E K E B A L G L Y C E B I O . 

J o s í : C E B I ^ B I B A CEZAB. 
COESELHEIBO GAVIIO PEIXOTO. 
J O S É S A L L E S DE O L I V E I B A J U N I O R -

P R E S I D E N T E DA A S S E M B L É A E S -

T A D U A L . 

P R E S I D E N T E DO T R I B U N A L D E 

J U S T I Ç A . 

REDACTORES DO Estado Correio e 
Diário Popular. 

Com a convicção com que os 
nossos adversarios se têm revelado 
na imprensa, não lhes pôde ater 
rar o juizo das pessoas indicadas 
que nada têm na Companhia Viação 
Paulista. 

A acceitação do repto só provará 
a sinoaridade da critioa produzida 
e a probridade com que o Commer 
cio e a Narflo se desempenham da 
eluvada missão be orientadores da 
opinião publico. 

Acceitam ? 

Arnraquara 
A o PUBLICO E AO SB. ANTONIO C A N -

DIDO DE A B A U J O MACEDO, I N S P E 
CTOR OEBAL DA G U A R D A C Í V I C A . 
Aoabo de saber que o sr. inspa-

ctor sanitario que é o que foi de 
Araraquara teve o desaforo de di-
zer na estação que me mandaria 
meter o chicote, pois previno-lhe 
que nunca tive medo de fanfarrões 
e que aqui estou ás suas ordens 
para tudo que qaizer. 

Sei que s. s. para isso fazer, conta 
com o apoio do pedante e maluco 
àlferes Roméo Ferraz, comandante 
cia Guarda oiviea e que é digno 
continuador das façanhas do celebre 
João Baptista Soares de execrada 
memoria, mao tome sentido Roméo 
que o feitiço não vire contra o fei-
tioeiro, e em lugar do metter-me o 
chanfalbo comi) anda-se gavando 
por ahi não lhe aconteça o que 
aconteceu ao celebre seu collega de 
São Corlos l:080$000l... 

Era bem bom que o sr. inspeotor 
geral da Guarda cívica procurasse 
indagar como 6 que um alferinho 
pôde passar as noites no j o g o — 
perdendo os centos de mil réis, o 
que além de ser contra a lei que 
elle deveria respeitar primeiro, torna 
o ST. alferes um relaxado. 

Não me admira porém si serei 
nggredido-fim Araraquara—tudo é 
poseivel depois que trinta soldados 
não puderam ver quem matou os 
Britos. 

Previnosr. alferes trate do sua vida, 
de suas obrigações como coman-
dante e como marido, e deixe-se de 
fanfarronices e de perde' noites jo 
gando na celebre casa de jogo da 
rua n. 2. 

Si for preciso porei os pontos 
nos ii. 

Araraquara, 15 do agosto de 1808. 
L E Ã O DA M O T T A P I N I I B I B O . 

Ferreira Goulart 

O A D Y O O A D O D R . G A B B I B L L B SSA 

Escriptorio: m a da Quitanda,n. 2, 
tesideneia ladeira de Santa Ephlge-
Bia, n . l l . (Sobrado). 

Hob esta firma, os srs. Conselheiro 
T,»oncio de Carvalho e Fraacisco 
Ferreira Goulart abriram em Santoi 
uma rasa de commisisões e consi-
gnações de café e outros generos 
do paiz, com uma agencia na eidtt-
ulg de Campinas, «ando o 1<> socio 
coiriraanditario e o 2" solidário e 
gereníe. 

O sr. Conselheiro Leoncio, qna 
possue uma exellente fazenda em 
Campinas, é também distincto advo-
gado e lente da Faculdade de ' Di-
reito e no antigo regimem exerceu 
com profleieneia e inteira probidade 
altos cargos polUieoe e administra-
tivos. 

O sr. Goulart é conceituado coM-
mereiante na praça de Santos, onde 
já dirigin com muito critério e fe-
licidade importante casa de eom-
missões. 

Nada falta, pois. aos novos com» 
missarios para merecerem o apoio 
e confiança da lnronra e do com-
mercio, a quem offerecem «ena ser 
viços no annnnaio publicado na res-
pectiva secção. 

•areia Medela Maria Joe* 

• Ao flarretinko A n i n u a . 
Pede-ae ao Barretinbo on a quem 

por elle eaoreven, na Quitta A p u -
lar umaa arHoldúe* qua reeponua : 

l.o Não é pnblioo a notorio qua 
aa ecoólac-modelo ato neate Ecta 
do, nm privilegio da ariatocraaia 1 

S.° Nto 4 verdade qna oc aabi 
chôea Modeliatas vivem a arrotar 
uma eomma da aonhecimentoa da 
qua eile« apenac tiveram nma in-
digestão.' 

a.» N t o é incontestável qne ha 
mnito menino por ahi, eapaa da ea-
pichar modelista« qne ae jactam de 
«aber grego, latim, archeologia e 
hcraldica V 

4." Pois, talentoa ma«cnloc como 
os modelista« depoia de uma ges-
tação de 30 dias, deeovam nm eati-
rado artigo, eacripto em algaravia, 
oom citações latinas, pedantoorati-
ca« e corriqueira« 1 

Ora, «rs. Barretinho, Auxiliar A 
C., deixem-ae de pomadas. Os ara., 
além de apoaentadoa como ridian-
loa, estão condemnados a desappa-
recer como inúteis e dispendiocoa 
ao Katado, on melhor, ao povo. 

O tempo o dirá. 
A B N A L D I H O 

Ao publico e ae commercio 
Oc srs. Belfort A Monteiro me 

propnzeram uma acção ordinaria 
para pagamento de 50 oontoa de 
réis (bem contados) em quanto ava 
IUm o damno que lhes causei, aba 
tendo-lhea o oredito. 

Historiemos os facto«|: 
Descontei nm titulo aoeite deaaes 

senhores, saque e endosso de A. P . 
de Castro & O., óra fallidos, e como 
era do meu dever levei o titnlo • 
protesto, em vista da fallencia do 
sacador. 

Cahin a casa em baixo II Bumball 
Os homens Acaram furiosos. 
Q lerem que eu lhes pague 60 

c o n t u , bem contadinhos, porqne, 
dir.em Belfort \ Monteiro, na pe-
tição abalei-lhes o credito, a ponto 
de eertas casas que lhes vendiam 
a prazo suspenderem taes garantia«. 

A idéa é tão estapafúrdia que, ae 
nto reconhecesse a honorabilidade 

d a firma Belfort & Monteiro, pode-
rosa em credito e dinheiro, snppo-
ria nma cliantage1 

Ss. ss. estão brincando; nto pre-
cisam, com certeza, doc*mens po-
bres 50 contécos; em todo o caso, 
se tivesse a sorte do professor Ben 
tley, abocanhando Os quinhentos, po-
deria dar a ' decima parte aos po-
bres, mas nunca a Bel fort 

Descanse o Monteiro, se acredi-
tasse na possibilidade de uma oon-
demnação e por isso tivesse de me 
preparar para o pagamento; acho 
que poderia contar com uma parte 
que deve ser fornecida por Belfort 
& Monteiro em 30 de setembro, 
caso a crise que atravessamos nto 
os attinja. 

Dou sinceros pêsames a Belfort 
& Monteiro pelo abalo de credito, 
e tão sinceros são esses pezames, 
qnanto é certo qne sou interessa-
do na manutenção daquelle oredito. 

M A T T O S O F K B B A Z 
Em tempo. 
Acabava de escrever o que acima 

se lê, quando nm amigo me alvi-
trou a idéa de propôr a Belfort 
Monteiro o pagamento de 5 mil réis, 
somo indemnisação. 

Excusado é dizer que rejeitei in 
dignado tal insinuação, por julgar 
qne o oredito desses srs. vale algo 
mais. 

5 0 ! ! Nem eu e elles reunidos, 
creio que valemos, principalmente 
nestes tempos de tres por eento. 

M A T T O S O F E B B A Z 

Ao Commercio c Lavoura 

Leoncio de Carvalho, fazendeiro, 
e Francisco Ferreira Goulart, ne-
gociante, participam ao Commercio 
o Lavoura quo, sob a firma Ferrei-
ra Goulart & C., abriram em San-
tos uma casa de commissões, som 
uma agencia em Campinas, sendo 
o primeiro socio commanditario e 
segundo socio solidário gerente. 

Rosebem café beneficiado e em 
coco, borraslia, algodão, fumo, as-
sucar, feijão, milho e todos os mais 
generos do paiz. 

Encarregam-se de beneficiar café 
em Santos e Campinas, para o que 
dispõem de excellentes maohinas, 
terreiros ladrilhados, lavadores e 
tndo quanto é preciso para o mais 
caprichoso preparo daquelle pro-
dueto agrícola. 

Os commerciantes que se digna-
rem de lionral-us oom a sua con-
fiança, poderão mandar suas ordens 
a Ferreira Goulart & C.,—Santos, 
rua Xavier da Silveira, n. 94, Cai-
xa Postal, 17«, ou á respectiva 
agencia em Campioas, em frente 
aos armazéns da estação, Caixa 
P.,stal, n. 46. 

Santos, 16 de agosto de 1898. 
L E O N C I O DE C A R V A L H O 
F R A N C I S C O F E B R E I B A G O U L A B T 

A' Praçu 

O abaixo assignado declara á pra-
ça desta capital, como ás do intej 
rior, que comprou ao sr. Zitterio 
Ruggeri o seu negooio de seccoc e 
molhados, sito á rua do theatro, 20, 
livre e desembaraçado de qualquer 
ónus. Ontrosim, todo aquelle que se 
julgar credor da extincta firma quei-
ra apresentar sua contas no praso 
de 8 dias, a contar desta data, 

S. Paulo, 19 de agosto de 189B. 
G I U S B P P E T I H E B I O . 

Concordo ; 
8 — 1 Z E T T E B I O R U G G E R I . 

l[om<>»u?cinao sr. Honorio do PradQ 

> tua alma illuminada 
fevantou o vfto ingento | 
Oreaste o remédio urganto 
t"B moléstias dos pulmões ; 
riu luotaste tenazmente, 
Redobraste de energia ; 
»"'gloria hoje te envia 
Os seus louros o florões. 

^á teu nome abençoado 
>cona-te á posteridade | 
Hado pôde a honestidade : 
<" tna é nobre e viril. 
Poje tua fama irradia, 
^iluminando o Brasil. 

Valença. 
J C L I O DE A Z E V E D O 

MOLÉSTIAS das SOHOKAS 
l i f t das vias urinarias esyphilitiras 

D B . G A E T A N O J O V I N E 
oeenpaae exclusivamente desta especialidade. Tratam-se pol 
netaodoa novo« oa tnmorea a impotência, a esterilidade, o aa 
Mitamento urethral, a gonorrhea chronica, etc. 

C a r a • t i t l e t M B • s e r u m M > r « | l l > i o 
Reaidencia a * naaltorio : rna de B. Joto , n. 43 (ecqnina da m a 

Formoaa). S. Paulo. Conenltaa todoa oc dias, daa 7 4a 10 da 
manht, e daa 18 4c 6 da tarde. m... 

E S P L E N D I D O 

O M e l h o r r e m e d i o 
para aa criança« daada a edade de 
cinco meaee i a Chimaphyll» alba 
do dr. Aaaic, preparado de efflcaeia 
incontectavel para prevenir todaa aa 
enfermidadea proveniente« da den-
tiçto, como ato: frebres, imsomnia, 
diarrhéa, cólica, vomitoc, bronehi 
tec, ata. 

F a r i n h a 

das crianças 
DE 

V B R N B C K 
Alimento completo 

Fnndado na abalicada opinito de 
médicos eminentes, nto hesitamos 
proclamar a farinha das crianças, co-
mo o melhor alimento para as crian-
ças que vão se desmamar e para 
todas aquellas que nto podem dige 
rir os alimentos ordinários. 

Depositários geraes: 
Bua Direita — Largo da Sé, Ba 

rnel & O.' 

EDITAES 

O dr. C. Homem de Velio 
participa aos amigos e clientea 
mndança de sua residência para a 
Alameda 1). de Piracicaba, «. 48. Te 
lephono, 560. W—18 

Opinião valiosa 
Tratando do Cambará da flora rio 

grandense, diz o eminente medico 
brasileiro sr. dr. Pires de Almeida, 
em seu importante Formulário The 
rapeutico Internacional: 

<Bem avisado andou o sr. J . A. 
de Sousa Soares, de Pelotas, pre-
parando, com essa especie, o seu 
Peitoral de Cambará, que tive ocoa-
sião de examinar e com pleno 
conhecimento—aconselho o seu uso 
com a maior confiança.» (sab). 

Thyroldina Bontf 
Para a enra rapida e completa da 

gordura em excesso (Obesidade). 
A' venda na Drogaria Paulista, 

de P. T i z de Almeida, rua do Ro 
sario, 7. 30—30 

Eu era assim 
A excellent ^ ssima esposa 

do sr. J. Vaz d'A fe; arai 
residente em S. ^ aulo, 
rua dos Gusm O es, 73. 

Soffren lior te rivel tosse, 
Duran e 42 annos 111 

Foi trat tt- da por distintos 
médicos que S* ão conseguiram 
curai a, nem 1-3 ão pouco 

alliv H al a. 
Usou todo Co os específicos 

annuneiado ^ sem resultado, 
fazendo desan >-t mar sens 

extre osos parentes 
Ha um [u anno—mais ou 

menos 
um amigo a O onselhou-lhe 

que Cj sasse 
o Alcat to ão e jatahy 

que curou ^ completamente 

NSo é engrossamento 

A única casa onde so come 1 em 
e barato é na C A S A DA8 P E T I S -
Q U E I R A S , á rua Mareohal Deodo-
ro, n. 36. 

Aberto até 1 hora d» madrugada 
30 - 29 M. M. Gokçalveh. 

Importante c u r a do 
Pe i tora l de C a m b a r á 

Attesto e juro em fé de meu 
grau que tenho empregado com re 
soltado maravilhoso o «Peitoral de 
Cambará», do sr. Sonsa Soares, em 
diversas aflecções das vias respira-
tórias, sobresahindo um oaso de 
tuberculose incipiente que foi ra-
dicalmente curada por este prepa-
rado, em d. Virgínia Maria Mendes, 
residente na capital do Estado da 
Bahia, á rua S. Miguel n. 46. D r 
Alfredo Mondes Ribeiro, (capitão, 
medico cirúrgico do exercito), (sab. 

Eugênio Ferrassen 
Precisa-se falar som eate senhor, 

para negocio de seu interesse, á 
rua 15 de Novembro, n. 20, L o j a 
do Rocha—8. Paulo. 6 - 2 

A' prafa 
Os abaixo asignadoa, tendo som 

prado á massa fallida de Ferrete & 
C., convidam todos os devedores 
da mesma massa a virem satisfazer 

pagamento de suas contas por to-
do este mez, no largo da Bé, 7, A' 
Apparecida. 16 9 1 

J , DA S I L V E I R A 

Cequelneh« 
EL' S B A ASSIM 

Idolatrada Ivette, gentil filhinha 
da e*ma. yiuva Marques Paysandú, 
curou-se com o 41 :«t r&° ® Jatahy, 
de Honorio do Prado.. 

Vlpho Cawalho 
(Noz de kola, quin» ooca p e»)jio 
Anemia, doenças do estômago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Hé, 2 Ba-

ruel Comp. (até 3 0 - 1 0 ) 

Fallencia de Francisco deAvlla 

O dr. J o t o Thomaz de Mello Al 
vea. Juiz de direito da 1* vara 
commercial de S. Panlo. 
Faço caber aoa qne o preaenta 

edital virem a o seu conheeimen 
to intereccar qne, nesta data, deere 
tei a fallencia de Francisco Avila, 
negociante de charutos, 4 rna de 
B. Bento, n. 61b , a contar de qna 
renta dias anteriores 4 presente da-
ta. Nomeei syndicos o requerente 
Manoel Joaqnim Ferreira da Silva 
Pereira e Guilhermino Godoy.— 
8 Paulo, 17 de agotto de 189H -
En, Antonio Ludgero de Souza 
Castro, escrivão, escrevi. 

JoOo Thomaz de Mello Alves 

Edital de Interdleçüo de Manoel Mar-
tins de Aguiar 

O dr. Clementino de Souza a Cas-
tro, juiz de direito da 2 ' vara de 
orphams da capital. 
FAZ saber a quantos o presente 

edital virem que, á vista de prova 
testemunhal prodnzida neste jnizo, 
a requerimento de d. Clementina 
de Jesns Aguiar, de que ficou pro 
vado não ter o marido da reqne 
rente, Manoel Martins de Aguiar, 
a capacidade necessária para reger 
a sua pessoa e administrar os seus 
bens, e, attendendo ás demais pro 
vas qne constam dos respestivoc 
antoe,- resolveu este juizo decretar 
a interdieção do mesmo Manoel 
Martins de Aguiar, proferindo a lis 
14 doa autos a sentença do t?Ar 
seguinte : «Vistos e examinados es 
tas autos, e pondo de parte o exa-
me negativo de fls., n t o obstante o 
parecer do dr. curador geral, e ten 
do em vista o depoimento daa tes' 
temnnhas que provam que o jus 
tificado embriaga-se habitualmente 
e qne nesse estado não péde reger 
a sua pessoa e bens, julgo proce' 
dente a justificação para decretar 
como decreto a interdicçío do jus 
tificado, fioando ipsofacto inhibido 
para todos os actos da vida > civil, 
tolhida a liberdade de testar, 
nomeio para curadora do mesmo 
sua mulher, d. Clementina de Je 
sus Aguiar, qne deverá exhibir em 
jnizo um arrolamento dos bens 
rendimentos para prestação de 
contas futnras. Publique se por edi 
taes. Custas ex-oausa. S. Panlo, 10 
de agosto de 1898 Clementino de 
Souza e Castro.» Mas tendo a cu 
radora nomeada pedido a exonera 
ção do seu cargo e apresentado 
para snbstituil-a a João Martins 
de Aguiar, irmão do interdicto, foi 
o requerimento deferido por este 
juizo e o curador apresentado pro 
vido no cargo, depois de ter pres 
tado o juramento da lei. E, em 
virtnde do exp' sto, serão nnllos e 
de nenhum effeito tod s os actos, 
avenças e convenções celebradas 
com o interdioto, sem assistência de 
seu curador e prévia anetorisação 
deste juizo. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos e nin 
guem allegne ignoranoia, expede se 
o presente edital, que, com mnis 
dous de egual leôr. se publicará 
affixará na fôrma da lei. S Paulo, 
16 de agosto de 1896—Joaquim Tei 
xeira do Freitas, ajudante do es-
crivão, o escftvi. — Francisco de 
Campos, escrivão, o subscrevi.— Cie 
mentino de Souza e Castro. 3—3 

Q # A A A aduxi t e 6ü$000 o cen-
Q t p U U U to de medicamentos 
hoiiwppathicos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de crystal 
oerde ou ambar. Pharmacia Homce-
pa'hica. F. Dutra—Boa do Rosario,n 
3 A, 

Xarope peitoral de Jatahy e ïliflbantia 
Cnra asthma, bronchite, ioqnt In-

che, defluxo e laryngite. 
Vende-se na Pharmacia da Con-

solação, largo da Memoria, 6 (até 27 

i n o e l F . 

M ã e s de famí l ia I 
Salvareis vosios filhos na edade 

critUa da dentição empregando a 
Chimaphjlia giba do dr. Asais.—E' 
o único remedio que previne, cura 
e conforta contra as febres, vomi-
tos, imsomnia, cólicas, etc., que tanto ! 
molestam nos primeiros annos da 
iofancia. j 
D e p o s i t á r i o s ; L E B R E I B M I O • MELLO 

Mua 18 ie Novembro, 4. \ 

Alcatrtto 9 
O sr- g ano el 

de Alme M da 
R. da F apa. 80. 

Não podi l»- dormir 
Escarrava san 0 ne e estava 

Intpj amente 
Desacor ó çoado 

Julgando co e sem cnra. 
Cfjron-ee com d O ns vidros 11 

Pés para dentiçio Steedman'« 
Esta maravilhosa preparação, 

bastante aonhecida neste Estado 
facilita nas creançaa a sahida dos 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po as collicas, diarrhéas e tantas 
outras perturbações frequentes em 
taes caso?. 

Vende-se na D B O « A B < A P A P I S T A , 
4 rna do Boaario, n. 7 e, em todas 
a« boas pharmacia* 30—30 

Á6 
ade 

E L I L O E S 
G R A N D E 

L e i l ã o 
J U D I C I A L 

§ DE 
Movais, piano e obje-

ctos de luxo 
O L E I L O E I R O 

Alfredo C. pereira 
Com alvará " l mado feio merltissi 

mo dr. juiz de direito da 1». vara 
commercial exílio, sr. ir João TI10 
11111/ de Hello Alves, a requerimento 
de Januírlo de Souza loureiro, na 
execução que more contr* Rodolpho 
dos Santos. 

Venderá em publico liilão 
Ao c o r r e r do martel lo 

H O J E 

Sabbado, 20 do corrente 
A's 11 l]t) horas 

R u a S a n t a T l i e r e z a , ( 5 4 
DESTACANDO SE 

Exoellente mobilia austríaca com 
17 peças, espaldares de palhinha fl» 
letada, grupos estcfados, foírados 
de reps e damasco, bonitas oortinas 
de finíssimo gnipure ccm santfas e 
galerias, soberbo piano do afanado 
auotor SPRUNCK. tres oordas cru-
g}das, cepo de metal, comjiletomq 
sen escolar, fico porta bibeluts ti«r-
chetado 4 e madrepérola e ma rim, 
obra cbineza, cadeira de lialaiço, 
qnsííros, (apetfjíi para escada *>m 
varetas de metal, lampefies á phan-
tasia, para centro, bâa cama pua 
casados dit«« «»»* "»IteiVos, cré», 
dos mudos, esplendido gnarda-caai 
aqs fle vinfi.^tioo, conirneds, «Pberla 
cama austríaca para "riança, cabida 
para centro, superior toilette oca 
duplo mármore, lavatorio, fogão, per-
feito guarda ves'idos de desarmar,1 

bonito bnffet de nogueira com pe-
dra marrnore, dit (lo yinhattko, 
musa para jantar, giiarda-lcuças, 
guarda-i,omid&, cadeiras avulsas, lc 

LEILÃO 
D B 

> l l O B e b e m a c a b a d o s 

MOVEIS DG LUXO 
Mavioso piano, de gra de formato, elila ornamentação, grandes tapetes 

avalludados, optima pendula, finoc cryctaec, superiores pnrcellanaa, fi-
nos metacH e mais objectos qne gnarneem a bom montada habitação do 
distintintiscimo cavalheiro o exmp. cr. I 'RACIHCO D B llAllItOH 
NETTO, sita á 

4lâmeda dos Andrades n. 2 
(Eaqulna da rua Dnqne de ('aixias) 

Sabbado, 20 
L'a 11 e meia 

Moreira 
Honrado com a confiança do referido eavalheiro, venderá 

Ao c o r r e r do 

O s e g u i n t e : 

do corrente 
O i à p l $ ) E I R O 

Campos 

Sa la de vis ita 
Rica mobilia de canella ciré, com obra de talha filetada a ouro, estylo 

á Luiz XVI , tendos assentos tecidos com fina palhinha e espaldares es-
tofados oom superior pellncia de seda bien, H peças, bello tapete felpudo, 
bonito porta-bibelota de canella ciré, mavioso piano de grritaje formato: 
modelo americano, 7 oitavas e nma terça, do afamado aator ' lJ iASE de 
New-York, banco para o mesmo, finíssimas cortinas som galerias dou-
rada«, artística estatua de mármore, em linda eolumna de bois » ir com 
encruvtaçães de metal, jardineiras, optimos quadros (meninas), chic es-

Klho oval com moldura dourada, magnifica cadeira americana som ba 

aço sobre mollas, pellegos de côres, étageres vieux chnie, jurrões de 
porcelianas, bibelots de biscuit, escarradeiras de fina porcellana com 
&arras, etc.. etc. 

Gabinete 
Óptima mobilia de canella encerada, estofada com superior teciJujéo 

seda, B peças, esplendido bureau ministre, de embuiá do Paraná, raffo 
tampo forrado oom easemira, óptima cadeira Tlionet, para o mesmo, bo-
nitas panopliaa (armas antigas), grande espelho qnadrilongo, quadrou, 
bom tapete, lampeões, enfeites, etc., eta. 

P r i m e i r o d o r m i t o r i o 
Magnifica guarnição de trabie, para dormitorio de easal eiuilendo: 
Óptimo leito, duas bancas de lnz, magnifico toilette cem dnplo már-

more guarda vestidos, 6 peças. 
Rico terno austríaco THONET, com assontos e espaldares estofsdos 

com pellncia granat bonitas cadeiras de noyer, fino jogo de porcellana 
para toilette, cabides, enfeites, tapetes, rica cnpola de seda cadeira de 
verniz, lindo qnadro <0 Amor materno» verre d'eaus, etc., etc. 

Nos demais d o r m i t o r i o s 
Solidas camas francezas e colchões para casados e solteiros, crea-

dos mudos, bom gnarda-vestidos de canella, dito de cedro, optimo 
guarda camizas de vinhiitico, caminhas para crianças, commoda com 
pn hadores de nickel, óptima rede, acolchoados, quadros, louças e 
miudezas. 

Saleta 
Meia mobilia austríaca, superior machina de costura Singer, mag-

nifico carrinho, com dois assontos para criança, tapetes, quadros, sofa' 
lete de oleo, me/.ingas pequenas etc. 

Sala de j a n t a r 
Excellente grupo de canella Slré, contendo: 
Forte meza elastica com 5 taboas, explendido buffet-credance, op-

timo etagére com pedra mármore e bom guarda comidas com tela 
de zinco. 

Doze confortáveis cad"iras de canella ciré com espaldares eoberlos 
de chsgrim tacheado, cadeiras austriaoas com balanço, mezas para in-
tervallos, lindos quadros, magnifica pêndula de parede, bom espelho 
oval, filtro francez, superiores cortinas de reps com galerias e sanefas, 
bandeija de prata de lei, oleado para sala, copos, calicec, taças e gar-
rafas do crystal, chioarns do fina porcellana, talheres, bandeijas, 
etc. etc. 

Banheira e chuveiro de zinco, cabides, capachos etc. 

F I N A L M E N T E 
Bateria, moveis, e utensílios para cosinha. 

T u d o b o m e perfeito e 
c o m p o u c o viso. 

TENDAS A TODO 0 PBEÇ0 

HOJE 
Sabbado, 20 de agosto 

A's II l|2 h o r a s 

ALAMEDA DOS ANDRADAS, K. 2 
(Esquina da raa Duque de Ça'xias) 

0 LEILOEIRO 
Moreira Campos 

Q & A . N D B 

LEILÃO 
Extra-JudieUl 

DA 

ALFAIATARIA MEDEIROS 
Quantidade de oaaecnlras, aar-

Jas dlagonans, (lanellaa, oheviota, 
brins, entertellac, metlna a avia-
mentos para alfaiate 

Roupas fe i tas 
Camisas do linho, puuhos, eolla-

rinhos, gravatas diveraas, lenços da 
seda o linho, e outros artigos para 
homens. 

F a z e n d a s e ar t igos d a 
a r m a r i n h o 

Porç io de calçados naeionaea e 
extrangeiroc para homens senhoraa 
e crianças. <>uarda»óea e chapena 
de palha. Magnifica armaç&o envi-
draçada (pinho de riga), bom bal-
e i o de raiz de oleo, dito de pinho 
de riga para alfaiate, banco* com 
estantec para porta, toldo e seus 
pertence», escada americana, espe-
lhos, quadros-Ugnrinos, es revani» 
nha alta, taboletn etc. eto. 

O LEILOEIRO 

Com anctorisaçto plena de qnem 
de direito venderá 

Ao correr do martello 
Segunda-feira Segunda-feira 

22 do c o r r e n t e 
As ti t f » horas 

RUA GENERAL CARNERO 14-A 
(Antiga rua João Alfredo) 

Todas as mercadorias, moveis a 
utensílios alli existente e que per-
tencem á massa fallida de 

M. dc Medeiros Miranda 
Tudo será vendido a quem maior 

lance offerecer e em lotes ao al-
cance de todos. 

P E L O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
I M P O R T A N T E 

L e i l ã o 
D E 

Uma c a s a e t e r r e n o s 

Rua Javaé, n.56 
(BAIRRO DO BOM RETIRO) 

Segunda-feira, 22 de agosto 
A S 4 E M E I 4 B A T A R D E 

O leiloeiro 

Moreira Campos 
Escriplorio.r. Marechal Deodoro, 8 

Aucto*âsado na forma da lei, e pa-
ra pagamento de credores fará lei. 
ião flanco, livre e desembaraçado, 
da propridade seguinte : ' 
Um esplendido terreno com nma 

casa, a qual tem cinco comniodos, e 
faz frente para a rna Javaé, onde 
mede 70 metros por GO do fundos 

Terreno plantado e com jardim, 
logar enxuto e prompto a receber 
edificação. 

Será vendido em um só lote, ou 
retalhado, conforme a vontade dos 
compradores. 

Condições: 10 por ° [ o s i g n a ] n 0 
aoto da arrematação „ escriptnra 
em a dias. 

v ã N D A F R A N C A 

SogSiida-feira, 22 do corrente 
A's 4 1 d a tarde 

oa 56 
(BOM RETIRO) 

Moreira Campos 
L E I L O E I R O 

AMUNCI0S 
AFINADOR — Hyppoiito Vannier 

pianista, concerta e afina. Itaca-
dos na loja de musica do Fr. Rol-
lender, 6, rua Benjamin (konstant; 
reaidencia, rua d e ' S ã o João, n. 70 

até 31 

AL U G A - S E uma casa, sita no 
largo do Arouche, n. BO, mui 
to arejada, possuindo salas e 

aloovas excellentes, latrina, banhei-
ro e optimo quintal, emüm uma 
casa nnica e exclusivamente para 
família. 

Trata-se no largo do Riachuelo, 
n. 6, das G ás 7 horas da manhã, 
ou, na casa para alugar-se, das 16 
horas em deante. 15—13. 

I O M P R A S E nma machina pia 
taforma para relojoeiro, ti. José 

dos Campos, Ü0 5 

PAUL ROUSSEAU J C 
1 6 , rue des F o s s é s - S ' - J a c q u e s 

—» PARIS e— 

STOCK, S V C C K S S O U 

cas, ff/ystaes, c^ristoffles, çstuntçs 
nave Hinos, 
b e i : o 

malas para viagem, so 
júlcio, riqnissimo espelho 

oval, vidro crystal blseanté com flo-
rão, relogio de parede, dito de bol-
ço, cortinas e muitos outros obje-
ctes qnp eqtarfto patentes «o leiifto 
judicial para serem vendidos aq 
correr dp martello. 

3HOJE 
Sabbado, 2Q 

do c o r r e n t e 
A's 11 lj3 horas 

RUA SANTA THEREZA, 6-A 
Pelo leiloeiro 

Aífreio C. Pereira 

Püysica-Chimíca-Material Escolar 
TORA pç cqrçqyRgQ 

Nu ixftoüçlo Univartal ao Ptrii (889 

fgentô Í CHARLÊÔ V A U T Ê L S T I 
Rüu do Hospício, 105, fílo-lto-tlçjj^pn l 

Fornecedor prívifoiw» a» tioi-erno Braiiletro] 
para ítS tegumlto b.sMelécimrtUo» . 

Rio-de-Janelro. — Iíospítaes da Guerral 

Í, o da Mnritiha, Escola Polytechnica,! 

Pedagogíimi, Escola dc Medicina, 
Ouro-Preto. — Escola. <}?,& Minas, Escola] 

N'.>raial, Escoty úy Pharmacia. j| 
3âo-Paulo. — Instituto Bactcriologico,! 

Laftoratoriò de Ãualyscs Çhiniica«; 

(Bahia. — Escola de Mçd\oJna, ç diversaa' 
f,sçòi&s de JMIJÍ t̂ ^Forá, âauta-Calha-, 
fina. r^ar ,̂ ' 1 
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Matricaria 

i n f â n c i a p a r a d e n t i ç ã o 
F7-- Doae: 3 papeis por at a 
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Remedio homeoj^thico, preparado com nma parte especia 
da planta matricaria e gvre de qualquer substancia nociva. 

Refresca as geagiyas, conforta as crianças, facilita a denti-
ção, evita as desordems ( d e estômago, a cólica e as diarrhéas, a 
ebre e a insomnia, a tosse •> as convulsões táo oommnns nos 

dous primeiros annos da infaneia.; As crianças, com o nso deste 
remedia, tornam se alegres gordas e sadias. 30 5.7 

Pharmacia Hoiii<£op;iüifca 
F . D U T R A 

Rua do Rosario, n. 3 A e Baruclà C.— S. Faulo 

PÍLULAS ANTI-SffHILlTlCAS 

fir.1. Or.1. 
Ato/ . 

do Brasil 
G U I L H Í B M I R K S P . ' . L O J . 

D I » S 
lo oonvidados to 
Maç,-. regular a 

sess.'. especial 
qne esta Off.". realisa no f e m p l o 
da Ben,', Loj.', Amizade, no dia 20 
do eteronte pelas 8 horas da noite, 
a&m Ve serem distribuídos pelas 
CConta.', a photographia em grupo 
da Elcola Maçónica Onilherme 
Dias. cr.e esta Off-. cfferece ás 
Iilioj/.anas co-irmãs. 

Yal.-. de S. Panlo, 18 de agosto 
de 1888 IÍ!.-. VA) 

O Becr.. Adj/ . 2—1 
J O B b i E o i o DK A L M K O A 3.'. 

ÜO DR. SILVA LIMA 
Approvadas polaa Inspectoriaa do Rio do Janeiro o B a h i a 

Recommendamos em todas as manifostações syphilitisas especial-
mente das que offeotaiu a pelle, as mucosas, e os ossos ; nas ulceras da 
garganta, <ÍQ naríe, etc. 

AUiu destas epecialidades encontra-se ainda no acreditado Labora-
j Chimico Pharmaceutioo Silva Lima : Tincturas, liydrolatos, eitrac-

medioiuacs e todas as preparações officinaes, se-
iorio 
tos, pomadas, vinhos 
gundo o Codigo. 

Preparado uo L,aborato|ib Chimico Pharmacentico Silva _ 
dos AlgitxebBS, n: 21 Balifit Depositários: B A R U E L & t.'OMP. 

c ÚNICA MEÚÜA 
Lima, rna 

Pr, Eduardo 
de Magalhães 

Especial ista em molqatias do es-
tomago e nei^vbsaa^ 

Trata as aflecções pnlfflBsares e 
as dyspep.ias por sen precesso es-
pecial. 

CONSULTOBIO : 

RUA DIREITA, ||. 7-A 
Besldenela t 

B O A V I C T O : 
lfl—1 

8 
6« e sab.) 

A. taxa cambial, qne deverá vigo-
rar no proximo mez de setem-
bro, para appllcaçSo das tarifas 
moveis, será a mesma aotnalmente 
em viger. 

8. Paulo, 19 de agosto de 1898. 
3—1 Adolrfio Augusto Pinto, 

Chefe do Escriptorio Central. 

Vendem-se 
pipas e qnintos vaaios para aguar-
dente, em quantidade, na Tanoaria 
do Commeroio, largo do Riachuelo. 
n. 1,0, IS, Paulo. 10-4 

comprador. 
Dutra. 

Rua 

o cento de medi-camentos homœ-opatMeos, sorti-_ . dos, ã escolha do ĵ garmacia Homceopathlca 
* (15) 
Rosario, 3-A 
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C Â F t m m h 
N. 11, Rua 15 dc Novembro, n. 11 

S. P A U L O 
ESTABELECIMENTO DE fl$IMEIRA ORDEM 

Magnifico serviço do i m U u n u l <i Li » 4 $ * ' , modelado |>ulo ».'i »tum« 
. . . . M Í x l n lia MUIlitml il I* Itnnnhllea. 

por uiu reputado «liulo 
l i o ayroeiado uu capital da Ropnbllea. 

, costellotas de poro o e 
istrae finou iguarias, 

liai toda« an noite» 
10* e lieori'i mai« gene-

lluvniiv «*" 
\J Borviço do coislulii» 6 foitu a ca 

contrastado especialmeutn no Rio do 
Ha '^ujpro abnudaiicia do peixe«, 

de earneiro, rim. Ülats, nstras, langoi 
Lnncli variado a toda » hora o ' 
Adega sortida u capricho, tonton 

""""Almoços O ceia» de ehii, café, chocolate, mingún«, gemmadas e cho-
aolato especial. „ _ -

O proprietário está aempre na g c y ^ t do serviço, aflm de atten 
der qualquer recbimsçio *>s frogii. 7 . * ^ F '!arante qua a sua divisa ô 
liem servir, oobrando preços mortiço«. 

Deposito de leite paro da chie ara do proprietário 
AltEHTO ATÉ 1 HORA DA NOITE 

II, Rua Ouinzc do Novembro, II 
O r R O P I U E T A R I O m.. 

M i g u e i R o m a n o 

M O T A . — S a l ã o r e s e r v a d a p a r * » u m i l í a . 

ULTIMA NOVIDADÈ 
O ""COMMERCIO OB S. PJLULO 

DO SEOULO 
ooo rapino o 

SYBTXMA PRIVILEGIADO 
F a b r i o a • d e p o s i t o g a r n i 

RCA I M K A T I U X . A , 14-A 
S f t o P a u l o 

ß. COGGAPIELLER & COMP. 
Economia maxima, propriedade e soli-citude; abolição completa do kerosene e espirito de vinho, etc., evitando também a fumaça nos quartos e, sobretudo, a ex-plosão. 

C I R A N D E D B P O B I T O : SO—4. 

A D O M E S T I C A 
I I . 1 7 A p u a I S d a ü o v a m b i H i , n . 1 7 I I 9 . P a u l o 

o i — * è * è * è i * * * ê » é » < 

G r ã o s d e s a ú d e 
( F O R M U L A D O D R . F R A N K ) 

Preparado por V. Werneck 
NKS1II.M «linico destonheee a formula das pilnlas 

purgativas conhecidas pela denominação do (írãos 
<le Smiile do ilr. Fuiiek a qual enocontram om todos os 
formulurios nji.giatrraes, ofúciaes, dispensando, portanto, 
quaosquor elogios. 

Preparando as cm nosso laboratorio, tivemos nnisa 
mento em vista oiTereeer ao pnliliram proilnoto recen-
temente feito, rigorosamente dosado e em enja efficaoia 
pudesse depositar toda confiança, reunindo a essas van-
tagens a modicidade rte preço. 

M O D O D E U S A R : 
Para a rogulnrisação das iuiicçSns do vontre a 

drtso ordinária é de duas pi lulas por dia. uma om 
cada rofeiçuo principal. 

P a r a ofleito purgativo de 4 a S, conforme a ro-
sistoncia individual . 

DEPOSITABI06 EM SÃO I-AULO: labl . 

B A R U E L & C . 
Roa Direita, 1 Largo da 86, 2 S. Paolo & 0 © 0 0 © © ® ©©©©©{ 

Phosphãtsmâ 
recoiiimendado para as criances ú; 
mento do desmamar o durante o 

, P i . I O S P H A T I N A j 
s '».•on formarão - o s t w o s . <•••; 

À P H O S P H A T I I I A 
riiea lã" freaaente entr? «s» i 

P A R I " 
'I,- toiVu» »'.s v i M r f i w a i U , Jt-c 

id" 
J A l i l i f i P J i ' S 

r*"'o ! . A Lã 
innen*;. 

. p O ó o alimento t 
S t o m a i - wopr 'o 

;ts ai«;cs sobrotiidc no rao 

jMaf'mcnti;. 
Ä l t - i a dèiiticilo. t s s e g u n 

: ilel'.'iitos dc creseinr ato. 
I impede cguiilme"' diap 

V I n t o t /«, - P A R I S 
..-„os CC.—B d í toportaçfio 

A m i m i . j 

J Ä C O f c i L S £ í f Y , r>sia 5 5 
,cl o r J o i " » m b r o , 2 7 , p a » 
i ' . ö ü i & c k v j Û Î s e u r . f r « " 
p u r c s ^ e i ä q u e . ' iê&ï c&n» 
i . i s v e : ; p i d a s « » i s s e » 
q t i i ú t l e » ' i m m p i j g a l l - a S j 
*«Oi« L e i " d t - . - . » a J a P ' S e 

S ( j i s i n m t ' i sa 

dos 
E 

mos 

m 

Û 3 3 F K Ä C O ä i l ! 

VEliMUTHTNiV, o iii-ôr 
ïclleucia, du Ii»m palia 

J IÜ 

b i - a i t C . 

A l i q s í i i J a ç ã o 
&ù a t a 

m e r . 

c o n t i * 
^ ei o 

G - G 

w - r « - " . t.V.'À» «.. jfTy^-mvm 
a r s ••' i>i-

DFXANG'.ÏENIEK " 

/ -•? 

^ 1 ' iimuviii, 
d i f : i rodnis gr inile appetite e 
' .'igostSo ; fonnleeo o iii'ga 
riíTy-, remove o cansaço a aca-
lijnii!«Htij«nto, tan to pli.ysi .•» c c 
m" mora), restauraniln a vita-
lidivüe cerebral n gcnesica, quan-
do anniquiladas por moléstias, 
tini .rJho.oxeeeso on edarte avan-

* 'SS&|bo3 depobitiirion no Rio 
do Janeiro—Araujo & Pimenta, 
âroKuistaii — Rua de S. Pedro, 

<«i K. Paulo : 

a p a g a r » * B a r u e l & C. g 

A 4 $ 0 0 0 m i s . . 
O metro rte sarja de pura lã Infestnila côres diversas. 

A 8 $ 0 0 0 r é i s 
O m&tro de pura sôda preta damassé, fazenda superior e padrões 

modernos. 

0FFICIM DE COSTURA 
Dirigida por Hlme. Eleonore hábil contra mestre franceza. 

J L i i F a l a i s R o y a i 
S. Pais!©—eSsS-SenSo, n. 84—S. Paulo 
ÍOâiiOSdeFEp PÕRTATlrâ 

Di4ull«rln Q n D n 

I LUCiÇlO 
l ile 

Prlvlleali, S:G. D.O. 
31T0LAS FIXAS OU UESM0NÍ A,Elr Je 0-40 aíé 0-75 dc LARGi:f 

M.'. ÏKIA1. E s r i t e i » ! 
1'flra 

Material < 6 8 0 » ^ "ABHEÍÍS ÍSIBLTCOS 
rum P P T l jsosfau: Dr.':.isis 

faculdade M n E S tUlTOÃAS ASÜHüLAS 
il«' "^^^WMpaw ' ^m»truidü. pelo 

COJÎI'RA. J ' J Nnva C icieríaae 

tr--'îç.> do Pùit'i c liariícnt«-
p*ó. uiórpi it« lien n. 

,'.-,; iíii".' ••• lü.ueounOu jO 
IC5SEt.'.3KIJtLL-Uí ^j, , 

c-- \ I ® j rt, 

t Dy» »I«." 
DK 

! - ? í 3 a « a 2 " - í í í ô s Z 
] <í ? , tSDICO T 

i'.esidencia : rua dos T 

\ m m m t 

ITma penhora, que dá de í i nu me-
lhore* recommeridações, offeree« se 
puni (lO^ernantR em caisa de faniiliii. 
i-urtuM para i\ rim de Santo A r " " " 
junto á CapollinUa. 

' 4-' 
I G uayauazes, 120 

• ! 
riiita, 8 : de J ÄS 3 lioras 

! -ias ESTABELECIMENTOS liÈC»aVI'i':/..JÍy 
I SociKi>AI>R A N Ô N I M A 

Capit«! : 7.050.00C írancoH. 
•CED2 S O C I A L : 

13, Bou!«h. M alBsh erbos, Pr "Is^ 
FABRICA em 

PETIT- 30URGy 
(ScIne-et-Oiso) 

FRANÇA 

tAur.çis 
guindastes, l'ont«» I 

^Vig-.nsenfos metallicos. 

Carruagemi automobiles. 

aCTOBES ROTATIVOS á VAP3R 
(Sisf" Fíl-Tí) 

Electricidade tdustrial. 

"MATERIAL Â BITOl . Íípacial dg ±m 
PARA 

TRI, .LOS 
e Acceiw jrii». 

fLocóTãpTÍVA» 
St numas. 

Consultorio : rua Di-

3 a 

w 

rj.,iro Approval?} 
peta AKD:;.I; \ NE MEOIC.KA de PARIS 

Crn.\ • ömr'i'. . Ciiiomr,«. Fraqueja, 
a Vi rSMteirc QUEVENHE 

j[na»' 1 i:«K5fabricaaU 

F u m o s 

Mülla perdida 
TTi ia mnlla grande, regulando se 

te pelcios de alto maia ou menos" 
tordilh», com uma maraa no pes-
er r;n J. P.. encoberta, tem ovas lios 
pésde tra'A,J desaparecida de um pas-

íi ) « de juliio, em Ribeirão 
B o n i t i í f t i e m der iniormavõas será 
bem gEU'115®110- 15—2. 

J. sè I.wcca <£- Comp. 

Dôr ile «lente 
A InMiia do pliarmuceutieo An-

dride não queima a boeca, desinfe-
•3t'í (•• cot-serva os dontes o âíi £Dn-

Esoeeiaes om rolos, do ,Uhú, < IS vuc ; e cura ás direi mais rebeldes 
v r , , „ , , . a M i v e n d « p r ..•»- .m mc»o* de ti minuto». A venda 

-11 Canade < tomo >'rn Iodas a* pharniílcias DepoBito: 
I.. Oliveira & <•• mu. Pharmacia do doutor.—Vidro 1$000. 

(até 20) 

.-n.lii e avir. 
Brancc de M * 
.III. I Olli", do , ,iqli 

J • •• .W-
ih. H o • • 1 

îheafra Mpcisa 
" A M A N H A A M A N A À 

D o r a i n g o , 2 1 á s a g ô s í o s 8 
Grunde e extraordinário 

öspectaeulo em lieneiiiio da 
diatineta actriz 

ß i l e i i n a ü m i s e s 
Kepresoiitar fcc-á o emociouiinte 

drama em ó aütoii, do celebre dra-
ji,u.u/(;o ífinccz Aniie Rourgeios : 

0 ME 
DAB 

C r i a . ' 
O pipa! de pr eoti-ii'oM, do re-

pertorio do di-tinct" urt'Sta 

P O L Y T H E A M A 

. JipartiMíl»». 
TiBOíS [iara hmteir.t üareasf3*™"'™""' 

CHI A-SF CATALCiGOS 0R» TIS sobre /adido dirigido aos 
fcsiabolecimentos BECA WlLLEAini, si» Petit-Bcurg (S.-et-0.). | 

TSITA-6E â FABRICA nas terças-felro» o sextas-feiras. 
M̂CJT US «*«#>> do Ojttiell II r.ml'1 "ni tr.imwoy dc. trn ^ ' ^ J » PM^llM.. 

Amaro Felsina Rauzo t t 
D O S 

IRMÃOS MMAZZ0TTI 
DE MILÃO 

O AMAP.O F E L B I N A R A M A Z Z O T T Í * q n e ta-it 
favor tom en«ontrado no publito, pelas suas ezceUen 
tes qualidades, ó re«omm«ndado aos que «o&rom dc 
estomago e de difílcil digestão. 

Este litor, pelas auas <ttalidades tonisas, «omposte 
na base de snbstaneias vejetaes, é muito rosommenda. 

' do «omo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indiso-
da lomo aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PEIiO 

Estado de S. Panlo 
D0H1M0QS DEL MUGNAIO 

R b P a u l a S o u z a , 3 1 
SiLO P A T J L O 

i f Í 9 B — è M 90»mammm»^i 

C A S A G R I M O N I 
Ú N I C A Q U B V E N D E S O R T E S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

5 O O O 0 S 0 0 0 
INTEGRAES 

H o j e - f i x t r a c ç ã o - H o j e 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 prémios assim distribuídos: 
I premio do 
I » » • 

I 

I 4 prémios de 12 
2 31 
2 

6 0 90 198 99 2.999 

50i000$ 
I O I O O O S 

5 ( 3 0 0 $ 
2t900$ 

1 : 0 0 0 $ 
500$ 
300$ 
2 0 0 $ 

1 8 0 $ 
1 0 0 $ 
50$ 
4 0 $ 
2 0 $ 

1 0 $ 

• d 1 

• í " -
! i O 
m 

» • 

k • 
I • 

t 
V esa —a 
t 
• .-m 

r«9 

ET3 

Total 3.510 prémios 11 
Os bilhetes das loterias da Capital Federai devem 

ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

GRIMOM, COELHO & CGHSP. 
R u a 1 5 d o N o v e m b r o , 2 - A — S . P a u l o 

Única casa que vende sortes ( 6 a U . e i i a b ) 

FABRICA DE TECIDOS DE LÃ 
% P E N T E A D O 
+ Sita ista capital, á rna Florida, BRAZ 

Já ie aoham expostos á rna de 8. Bento, 67, os segniiiti^ i rt <'n-
otos desta fabrica!: G o t o e r t o r e s C l i e v l o t a , S A R J A S , 

C a s i m i r a s , P l a n e l l a s , e tc. 
Beeebem se enaommendas para qualquer quantidade destes c ou 

tros artigos de líi, sob nmostra .80 'i 

!, m m f i t â m i Braesr^i l 
PLEURES! A 

• 0 8 W . Y C T M O N A R , ' 5 A B E R G O . ' . A S K I 

• -.TI W — ^ i II 
Dc GAVAGOL E «ODÜFGPMiG o 

Capsulas Seralan de Sapeol, Moírô î Eaealipî̂  
üuiDtifí dot Blitw mejicaoBDite jut iaJfCçõM «ib-tiiUcí». 

ORCHESTRA 
Bailes, ensniiientos, baptizados 

c bani|iietes 

Fornece-se orchestra completa ou 
pequena, asBim como quintetto, ses 
tetto e piano-forte; garanto se reper-
tório dos melhores auetores. Acei-
tam no chamadas para o interior do 
Estado. 

Para informações, por especial fa-
vor, & Casa do mnsica Levy, ruo 
líi de Novembro, n. 33. Direcção da 
professor J. Leite. 5-3 

!| Üs CifiSUi» lorun a ucr ik Ctr iíSfaí 
j: prlo uso da A-<3'XJT^V. 

F»ta TiBílan, aholutimente iiioffemiva, lor. 
um piiíhiíiP ejqiíísilo, seci-n Inslanlantaoipn'.c 
it n u inipode o riçar.fie. i\.To mancha uru, a 
.ifllr, ti in a r. '.pu, Ruaultado ^ at-anliric-

IIKÜtl Ulötla»«, «6(«hl pars a baHn 
il'uina applicoçío fácil, rt'i.m iciultado "eitü 
P i C H O N , Omit»em«(ATKOLÜE(Sein.) 
üirloma e lÄ-ca'fia fcipaslçîo Q« t̂uerpia i(iîî5 

i, Ucfüsiio: C" l!_ir(M< 48 kSUBD 3! ï. MÚ. 

• f . . . .ri- - ú 

Grande companhia equestre 
D O C E L E B R E C L O W N X l í G L E Z 

da qpttl fa« parte a celebre ecuyére 
ROSSTA DE LA PLÄTÄ 

i m ã s 

Varitidissiuio Espccíacii!» 
toinanio parte a celebre acnyere 

R o s i t a d e l a P l * 4 a 

isugeiiio do maga&ãos Grassas acenas hjpicas pelos melhores artistas equeares 
Âcrobaîas Gymnasticos Equilibristas 

Atléticos etc. todos da primeira turma 
Oràgínaes enfadas sônicas 

P e l o s ( j p a c i o i o s 

Olwns e Tonys da Companhia 
Todos uc Polytheima para admirar hh novifl.i lee d» «ifce, r^enteraen 

to viudaa da Rnrnpu. e qu^ snparam 4 todos viudms an-eri ruonte. 

Hoje — Novidades em peaea — Hoje 
Preços e horas do costume 

Depois doe espeotaoijloa haverá bonde para todas as Botaaa. I 
' , .... . . J 

6 polo meoUiO represej^ttiio oo.isa 
noite em ob eqnio á nua coliega 

â â s í i a a N o n a s ; 

qne deaempeiiliará o duplo papel do, 
l,iii-/..i o LnüUi». 

A peça í .í .'iihiHMit- eom todo o 
es'uero ]>• lo dintinsto i,rii»ln L u g e 
nio de Úna^ltialio. 

Prooo dos JSilhelec : Cnmarotes, 
a.'liOM'i; ( 'adeiras. »SO 0 ; Entrada 
geral, 1$0IH> 

Uma ban ia d« mnsica ni rillianta-
r i BBie espa tacnl i !ojan-io nos in 
jermíloe escolhidas peças. 

Eseriptorio do advocacia 
Dos DUS. 

João Augusto de Souza Fleury 
._ c 

João da Silva Telles Rudge 
30—1... 

BITA DO PASSA-QUATBO ta l 

Capim oatijigueiro 
Vendem-se sementes fresi^is des-

9 capim, em saocos do 300̂  litros 

B U A D E S. BENTO, 

&QJAB0 JAPÃO 
Garcia, Nogueira & C. 

6 — 6 „ 

BACELLOS 
Vendem-se bacellos de nvss da 

afamada cfcacara da exma. era. d. 
Veridiana Prado, & rua Santa Ephi-
genia, n 87, ao preço de ÒCÍ(HX) 
o cento, em beneficio da Santa Casa 
de Miso/icordia. 

Trata-se com o sr. Marengo Be-
nedicta, á rna acima. 

N. B.—Não se vendem menos de 
cem para cada enermmenda e nfto 
se vendem a* qualidades extra-
fina». 1 0 - 6 

OS J A G U N Ç O S 
yenüc-se em as livrarias | 

PREÇO : 2 to i , . >• .«linilos 78000 w 

OS J . JHJNÇ03 
por Olivio l i ros 

romance de costumes brasi-
leiros e referentes aos 

suecessos de Canudos. 
Contém um íiel retrato de Antonio 

Conselheiro 
473 pugins.3 —«»— 2 volumes 

0» pedidos devein ser diricldos o sr. 
Antonio d:i ltoehn Kibelro 

RUA GION'ERAL CARNEIUO, N. 7 
Commercio de S, J*aulo> 

r R E Ç O l a vols, brochados, 78000 

Vende-se em todas as livrarias 
O S J A G U N Ç O S 

^ K L O R O r f i Ü 
í í ò r e a 

C H J B A W . A P T 3 A 'HH A C K l ' . T A O A P E I 
C o n e u n i p v ^ * 

iiipa 
'aiprffíyr.íío 
a dBF. Molc^tic 

OQ»iH « t a » W ' « A * © P R y s - ^ K O 
I ^í-i toclos o,. '.'in* . -E O meVoor »errtirríüoso ^nr- . 

olr s t ! . p d ; . , p-yhi --î- ,f', ' «T.;r.ic. — ï.'îio onCK"eco cs 
'••'»iLl.íH. -ÎP Pf> rf Mf:<xhrùà*> « * 0« r'iu.iri, i 

m.% © 
" m r= 

I -istüazBUvma-fB.Tr-jrxt. • 

o <»• 

K M S 

LICOR 

Ibüffiinato de Fer, o 
P R E P A R A D O POR 

ŝamsiiiii k Meissaier 
M e d i c a i n e n i o o x c e l i e n t e p a r a c o m -

b a t e r a a n e m i a , a c 5 « l o p o s e e 
s u a s c o m p l i c a ç õ e s , 

A' renda em todas ns pliarniacias c droparlas. sab. 

D A S 

L E I S Relativas ao juiro tüa provedoria 
Ttiülaiunnuis, sucees^ões e vhsq-

ciaçõos religioi.us. por Joaquim An 
gUMto Forrtdrifc Alves, o3iiiiHi.ro do 
Tribunal do Jindiçu do S Pnnlo— 

edição, coiro.-ta e augmentada. 
Reforiudose » esta notável nina, 

astim no expriciii o Di i'in h.j.ular. 
«Leis da provedoria—E' esta a 

dcnoiiiir^aç&o dada peio ilhu.trsdo 
dr. Ferri ira Alves, niiuiHtr i do Tri-
buuid de Justiça do Estude, a uiun 
imporUnto obra do jurisprudên-
cia. 

Foi editais o impressa na casa 
Lanmmert & C o m p , qne tüo bons 
serviços tom prestado ú publicistica 
actual. 

O livro do proveito mngihtrado 
da justiça paulista 6 indispensável 
a tudo» os juizes, promotores e aã 
vogados. 

Nello Estio eompreliendiúas to 
das cn dispoc-ições da lei, analyses 
da julgados e observaçôeH referen 
tes & especialidade. 

Eni matéria forense esta obra <5 
uma das mai» c< mpletas que exiete, 
e qilii lia muito tempo te fazia lie-
ce»iaria na litteratuva do direito. 

Itecommendindo a aos profissio 
uues, agradecemos o ixemyh.r quo 
n"* foi olTotade.» 

Um elegante volume, nitidamente 
improsflo o encadernado, ütáOCO. 

A' venda na livraria 
L a c m m e r t & G . 

25, i«a (lo Commercio, '2."> 
s . P A U L O 

8 - 1 2 — 2 0 - 2 8 

• T ^ s . 

b í í S K ô c S 
U V K B P O O L , BRASIL 

And River Plaie Stsamen 
LINHA LAMPORT H i l l 

Her«leo d» pMssgrlnw paru NOTA. 
y n l l K t Bniïoe, Cvlerliluc, in 
lit ieliu.1, Olbers e W uni»««., tu. 

O P A y U E T E 

Cslerid 
Haliirá no die 20 de ag i i , iri 

B a h i a , P e r n a m i i u c o « 

N o v a - Y o r i c 
Esto paqneto pro|xircinti i u •< ( 

sugeiros todo oeonforto «n» 
• tom a bordo lutuii o e eriw 
viug«.i.i maix rnpida que \m | 
torra o sem oa úieonvenu • 
baldeação. 

Beeebem-sopashag. ú-osi1 i. u ).' 
classe. 

Late paquete á lllnmln - . ini 
fclcctrica. 

X'ar» «argit, com o «orrottor 
W. I . Mc. N i v e n 

Rua Primeiro do Março, (iO. 
Para pux^ugena e ruuiu iufonni. 

çõos, eoni os agentes 

Norton Mega w & 0- LD 

R U A 1 " U E M A R Ç O . ÕS 

R i ^ d e JLUBÍ»-

5S9 
n VELÛÎE ^ 

N A V i b A £ I G » £ ï r u t . i A N I 

O V A P O R 

DÜCHESSA Dl GÊNOVA 
Partirá do Rio de Janeiro, no dia 

22 de agosto directamente par» 
G Ê N O V A E N Á P O L E S 

O , V A P O R 

Partirá de Santos no dia 4 de Se 
tembro para 

Gênova & fiSsjrgníe* 
Tocando Rio, Bahia ePernar .imco 

Este vapor entra no porto . i e R.-' 
oife. 

0 V A P O R 

Pari irá do Rio do Janeiro no dú 
6!de Setembro pa a 

Moüieviúéo e EueMs-Lim 
O V A P O R 

€iítíi cli Mitao 
Partirá de Santos no dU 17 da | 

S< tembro para 

Senova e SIapoles 
Tocando Rio d Janeiro. 

O V A P O R 

III 
n 
a 

Una 15 de lovemtiro, 58 A 

O PAQUBTB INar.KZ 

On í o n n e s F L ' r i i a o J o H n l 

l l S S a D \ * a 8 0 agoito 
subirá pura 

L I S B O A 
V I G O 

L A P A L L I C F , 
E L I V E R P O O L 

depois de indispensável demora. 
Leva passageiros de primeira,ae 

glinda e tereeira tlasse. 
O PAQUBTB U.GLBZ 

© r e l l a n a 
E .petado da kin> o^a ue Oi» 30 de 

ag ito s&lUr á para 

M O N 1 E V L D Ê O 
P U N T A A.BENAB 

E V A L P A R A I S C 
depuia «Is indispensável demora. 

Este paquete reoebe pussugeiíoi 
de primeira, e teteeira Jia' je o-\n 
o Rio e» P m » 

a • ï r Vinbo de mesa, forneeido orr.tii 

uoaviftain-se as exnias. tamisas e ao.^i^^^de >.odM as .i»8fes 
pubüco em geral para a grande liquida-
çãs de todos os artigos pelo custeio. 

r (Até 31 

Christiano Webendocfer 
8 Ü 

Taia passagens e encomutenden i 
octras informações «om o« ogentei 

wm\, soins & c., m\w 
B u do Boeario, 1 3 — 8 . Pwila 

« • ? n> « 
feat » . s u i y 

IMrtirá do Hantos no dia 
Setembro para 

s t o f f i d e a e B u e n o s 

iia 19 (il I 

O VAPOR 

Nord-America 
Partirá do Rio <le'J/.neiro 110 iliu 

22 de Setembro para 

GEMOVâ E imiQlEFj 
A e^mpanbia íom©»a rca íduçfto 

gratuita pam bordo aos ^ra passi' 
geiros e snaa bogujens. 

Vondam-úe pascaguiia purt ab prill' 
eipnofl eiclaaea da Itelia »Xiaia «api-
taes emopéao. 

BiiiHaiaB na cBJMAij . - Oo agen 
tes da »-oiupanbia »Ls fe . • e> ven> 
dem passagens de <>. Ge 
Bi >v» oc, Nspoles, pr-v« 
htetilh. Vi-HP-ja, . 
S&ntcá, "íi',-. lüi' 

Tuo.io 1 Catup»'. Jbia 
üeiúuido tíáe õo .r £ ut, [ i ta í j io 'p 
o c iVj3j>tt, túoiti doa ir iia paqneteí 
d« linba 'Jo P.ríail, '.otário uj B i i 
de Juntar», tau', o na ida âe C .-DOV» 
ao tiiií d a Prata, tomo r.a vnita d7 
Rio dr. 1'jatíi a Genovi», os seiu 
g r a n d e s v i a q n e t e b « S A T O I I > e «KOBD 
AMiSKioA». ü s »s;jií:es la Comp» 
jihift «Lu Voloao» vt-adora paeiõgen 
<le «ftBiorái d i s u n c . urüueir» e 
gnnriu elosses, de iui. e volta, «om 
obaíiuie}i..o de viu:e por -euto, «om 
a ptaso de ura nu.no. 

Pnw írcío, pasBugetis » uií.it. infoi 
mKO^es oe »gonti.-u: 

i • B* v ft «1« i 

- ; i«o 
iciro f 

Veloeei 

Bi» i s Commsrcis. 17-3. P » ; ^ 
( 

Schmidt de Truit-Hantos, i .r (j„ $atj0 
ÂntMuo, n. 5' 

Sam̂nrg-Sadaoii rlkaiíische 
DaiupfefJiiffahrts—Gcscüsehaft 

8. Pado âgsjiiar • 

Cap. Scliutterow 
Sah irá no dia 24 do corrente pu-

ra o Rio, Bahia, Lisboa e l í i.nburgo 
l 'reço da passagem de 3» clasise 

para Lisbôa, 160«"00. 

Este vapor é i lhuainado á. lui 
electrica. 

Todos estes psqaetee levar, pae-
sageiroB para as ilhas doa , ' 
Madeira et». 

Parupoynagem e i«i!»t v f y 
om oi Ofjen'.e$ 

Se efftlmsiou & C. 
1 5 — R U A L A Q U I T A N D A — a 

S. Paolo 

Tuda 
redae?*® 
aeerrtarlej 
Hobrlnlio. 

Semilii 
liste. » 
p>l-1. 

OS 
O impa 

trinmpha 
aetlama 
imperato< 
em mulasl 
v&o ao e^ 
Elie sua 
ea de e i 
de ouro 
Pelo ean 
cidade et 
missa ha 
•eu g l a j 
de 

sicas de I 
çurosos 
gotes. 

De S. 
afim de 
pôr o pd 
sacadas 
nós temo 
por mon 
Catilina 
musica 
vai aporti 
augusto 
lilica, o 

Sali 

lábios o 
Londres, 
tem a po 
Ilegent-sl 

• -


